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24 de outubro de 1996. Número 7

Minha visita aos Irmãos de Ruanda

De 12 a 21 de outubro, visitei os Irmãos do Distrito de Ruanda. Intencionava encontrar-me também com algumas comunidades do Zaire: a de Bugobe, no campo de refugiados, e as de Goma e Nyangezi, mas não foi possível realizar essa segunda visita pois não obtive a autorização que o Governo do Zaire exige aos estrangeiros que entram no país por entrada diversa que não a capital, Kinshasa.

Esse contratempo possibilitou-me perma​necer mais tempo com os Irmãos de Ruanda e realizar algumas visitas que, de outra maneira, não teriam sido possíveis.

Entretanto, na fronteira entre Zaire e Ruanda, em Gyseni, perto de Goma, pude reunir-me com 4 Irmãos do Conselho do Distrito do Zaire, para refletir sobre as conseqüências que a situação política atual pode ter para nós na região dos grandes lagos.

Visitei também os senhores Bispos de Butare e Kabgay e o Núncio em Kigali. Entre as visitas não programadas, pude fazer uma às famílias de dois Irmãos, e outra às Irmãs Maristas, que têm uma comunidade em Butare e realizam uma obra maravilhosa.

Ruanda

Os Irmãos vão bem, mantendo bom espíri​to nas comunidades, nos dois colégios secundá​rios que atualmente funcionam, Save e Byimana, e também na escola profissional de primeiro ní​vel, Ruabuye, que acolhe alunos de 14 a 23 anos que não puderam fazer estudos primários e se​cundários.

É palpável a gratidão que os Irmãos demons​tram pela solidariedade que receberam e conti​nuam recebendo do Instituto. Faz um ano, surgiu a idéia de convidar alguns professores leigos para irem a Ruanda durante uns meses ou um ano letivo. Naquele momento, abandonou-se a ideia, mas acho que vamos retomá-la, assim que o Conselho do Distrito estudar as possibilidades.

Zaire

Os meios de comunicação informam nes​tes dias sobre as tensões do Zaire nas fronteiras com Ruanda e Burundi. Infelizmente tudo isso tem conseqüências desagradáveis para os Irmãos, e a situação poderá complicar nas próximas semanas, porquanto não há sinais que permitam prever o fim da guerra. Pelo contrário, reina muita confusão, acusações mútuas e represálias. Há tam​bém um tipo especial de desordem causada por pessoas que portam uniforme militar.

No momento, estão em perigo alguns Irmãos que, embora nascidos no Zaire, têm antepassa​dos ruandeses. Esse risco ocorre sobretudo ao redor de Kinshasa e, especialmente, em Goma. Nestes dias sairão do Zaire dois ou três Ir​mãos, e o próprio Superior do Distrito passará uns meses fora do país.

Comunidade de Nyangezi (Zaire) 

Compõe-se de 2 Irmãos zairenses, 2 bel​gas e 3 espanhóis. Por estar situada na zona de combates, é a que pode ter maiores dificuldades. Apesar da facilidade de saída que se lhes ofere​ceu, os Irmãos decidiram permanecer por enquan​to. É uma lárea cercada de campos de refugia​dos vindos de Ruanda. A população ficou aterro​rizada nas últimas 48 horas. Vítima do pânico, fugiu para outras regiões perto de Bukavu ou para as montanhas. Isso atinge tanto os zairenses quanto os refugiados ruandeses hutus.

Ontem de manhã, me telefonaram que du​rante a noite chegaram ao campo de refugiados de Nyamirangue umas 15.000 pessoas. Isso ul​trapassou as possibilidades de assistência, pois, no momento, não há organismos internacionais de socorro. A falta de alimentos, de água e de infra-estruturas faz temer o surgimento de enfer​midades, specialmente cólera, em pessoas des​nutridas que há quatro dias estão fugindo.

Comunidade de Bugobe (Zaire) 

Compõe-se de 4 Irmãos e 2 sacerdotes ruandeses. Sua atividade continua sendo a pas​toral educacional no campo de refugiados. Em setembro, iniciaram o ano letivo com 600 alunos de primário e secundário. O telefone celular, que ultimamente puderam instalar, nos permite comu​nicações freqüentes.

Persistem os problemas próprios de um campo de refugiados. Por enquanto, os Irmãos não vêem maiores perigos, pois estão a 25 ou 30 km da linha de combate.

Essa é a informação global que lhes posso oferecer por enquanto. Como em outras ocasi​ões, continuaremos informando, porque tudo isso nos ajuda a sentir-nos chegados aos Irmãos que tornam presente o reino de Deus em situações de dificuldade.

Fraternalmente,

ir. Benito, SG.
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